
1. (Ufes) "Confederação do Equador: Manifesto Revolucionário  

Brasileiros do Norte!  Pedro de Alcântara, filho de D. João VI, rei de Portugal, a quem 

vós, após uma estúpida condescendência com os Brasileiros do Sul, aclamastes vosso 

imperador, quer descaradamente escravizar-vos. Que desaforado atrevimento de um 

europeu no Brasil.  Acaso pensará esse estrangeiro ingrato e sem costumes que tem 

algum direito à Coroa, por descender da casa de Bragança na Europa, de quem já somos 

independentes de fato e de direito? Não há delírio igual (... )." (Ulysses de Carvalho 

Brandão. A CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR. Pernambuco: Publicações Oficiais, 

1924).  

O texto dos Confederados de 1824 revela um momento de insatisfação política contra a 

a) extinção do Poder Legislativo pela Constituição de 1824 e sua substituição pelo 

Poder Moderador.  

b) mudança do sistema eleitoral na Constituição de 1824, que vedava aos brasileiros o 

direito de se candidatar ao Parlamento, o que só era possível aos portugueses.  

c) atitude absolutista de D. Pedro I, ao dissolver a Constituinte de 1823 e outorgar uma 

Constituição que conferia amplos poderes ao Imperador.  

d) liberalização do sistema de mão-de-obra nas disposições constitucionais, por pressão 

do grupo português, que já não detinha o controle das grandes fazendas e da produção 

de açúcar.  

e) restrição às vantagens do comércio do açúcar pelo reforço do monopólio português e 

aumento dos tributos contidos na Carta Constitucional. 

2. (Pucsp) "A enorme visibilidade do poder era sem dúvida em parte devida à 

própria monarquia com suas pompas, seus rituais, com o carisma da figura real. 

Mas era também fruto da centralização política do Estado. Havia quase 

unanimidade de opinião sobre o poder do Estado como sendo excessivo e 

opressor ou, pelo menos, inibidor da iniciativa pessoal, da liberdade individual. 

Mas (...) este poder era em boa parte ilusório. A burocracia do Estado era 

macrocefálica: tinha cabeça grande mas braços muito curtos. Agigantava-se na 

corte mas não alcançava as municipalidades e mal atingia as províncias. (...) Daí 

a observação de que, apesar de suas limitações no que se referia à formulação e 

implementação de políticas, o governo passava a imagem do todo-poderoso, era 

visto como o responsável por todo o bem e todo o mal do Império."  Carvalho, J. 

Murilo de. TEATRO DE SOMBRAS. Rio de Janeiro, IUPERJ/ Vértice, 1988.  

O fragmento acima refere-se ao II Império brasileiro, controlado por D. Pedro II e 

ocorrido entre 1840 e 1889. Do ponto de vista político, o II Império pode ser 

representado como:  



a) palco de enfrentamento entre liberais e conservadores que, partindo de princípios 

políticos e ideológicos opostos, questionaram, com igual violência, essa aparente 

centralização indicada na citação acima e se uniram no Golpe da Maioridade.  

b) jogo de aparências, em que a atuação política do Imperador conheceu as mudanças e 

os momentos de indefinição acima referidos - refletindo as próprias oscilações e 

incertezas dos setores sociais hegemônicos -, como bem exemplificado na questão da 

Abolição.  

c) cenário de várias revoltas de caráter regionalista - entre elas a Farroupilha e a 

Cabanagem - devido à incapacidade do governo imperial controlar, conforme 

mencionado na citação, as províncias e regiões mais distantes da capital.  

d) universo de plena difusão das idéias liberais, o que implicou uma aceitação por parte 

do Imperador da diminuição de seus poderes, conformando a situação apontada na 

citação e oferecendo condições para a proclamação da República.  

e) teatro para a plena manifestação do poder moderador que, desde a Constituição de 

1824, permitia amplas possibilidades de intervenção políticas para o Imperador - daí a 

idéia de centralização da citação - e que foi usado, no Segundo Reinado, para encerrar 

os conflitos entre liberais e socialistas. 

3. Alguns autores calculam que pelo menos meio milhão de nordestinos 

sucumbiram às epidemias, ao impaludismo, à tuberculose ou ao beribéri (...) 

Sem nenhuma reserva de vitaminas, os camponeses das terras secas realizavam a 

longa viagem para a selva úmida. (...) Iam amontoados nos porões dos barcos, 

em tais condições que muitos sucumbiam antes de chegar. (...) Em 1878, dos 

oitocentos mil habitantes do Ceará, 120 mil marchavam (...), porém menos da 

metade pôde chegar; os restantes foram caindo, abatidos pela fome ou pela 

doença (...).  

 GALEANO, Eduardo. Veias abertas da América Latina. 6a. ed., Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1979, p. 100.  

O deslocamento populacional descrito insere-se no contexto histórico  

a) do movimento messiânico de Canudos.  

b) do desenvolvimento das fazendas de gado no rio São Francisco.  

c) da migração nordestina para as cidades grandes da região sudeste.  

d) da ocupação econômica do Mato Grosso.  

e) da exploração da borracha na Amazônia. 

4. (Cesgranrio) O regime político conhecido como Estado Novo implantado por 

golpe do próprio Presidente Getúlio Vargas, em 1937, pode ser associado à(ao):  



a) radicalização política do período representada pela Aliança Nacional Libertadora, de 

orientação comunista e a Ação Integralista Brasileira, de orientação fascista.  

b) modernização econômica do país e seu conflito com as principais potências 

capitalistas do mundo, que tentavam lhe barrar o desenvolvimento.  

c) ascensão dos militares à direção dos principais órgãos públicos, porque já se 

delineava o quadro da Segunda Guerra Mundial.  

d) democratização da sociedade brasileira em decorrência da ascensão de novos grupos 

sociais como os operários.  

e) retorno das oligarquias agrárias ao poder, restaurando-se a Federação nos mesmos 

moldes da República Velha 

5. Afirmou o economista Luís Carlos Bresser Pereira sobre o período em que 

Juscelino assumiu a Presidência do Brasil: 

 

"... as empresas estrangeiras exportadoras de produtos manufaturados (...) em face 

do surgimento de empresas nacionais e às barreiras cambiais e tarifárias à entrada 

de seus produtos no Brasil, viram-se diante da alternativa de ou realizar grandes 

investimentos industriais no Brasil ou perder o mercado brasileiro. É evidente que 

optaram pela primeira solução". 

Nesse período, 
 

a) a entrada maciça de investimento foi dificultada pela Instrução de 113 da SUMOC 

(Superintendência da Moeda e do Crédito). 

b) a vertiginosa expansão industrial ocorrida entre 1956 e 1961 significava que a 

chamada Revolução Industrial Brasileira, iniciada nos anos 30 por Getúlio, consolidava-

se e encerrava a primeira fase. 

c) pela Instrução 113, as empresas estrangeiras eram prejudicadas em relação às 

empresas nacionais. 

d) visando ao "desenvolvimento", o governo cercou-se de uma equipe de técnicos, 

notadamente economistas, ligados à Comissão do Petróleo Brasileiro para a América 

Latina (CEPAL). 

e) diminuíram as diferenças entre as populações dos grandes centros industrializados 

(como São Paulo e Rio de Janeiro) e as esfomeadas populações do Norte-Nordeste, 

concentradas em latifúndios, pois estes também receberam investimentos externos. 

 


